
Rombo nos EUA envolve Brasil 
O Banco Centralt solicita-

rá ao Federal Reserve 
Board (Fed), o banco cen-
tral norte-americano, a re-
lação dos nomes dos clien-
tes brasileiros de Morgan 
Guarenty Trust que sofre-
ram um saque irregular 
em suas contas de 6 mi-
lhões de dólares, possivel-
mente praticado pelo ex-
vice-presidente da institui-
ção nova-iorquina, Antonio 
Gebauer, de acordo com 
notícias publicadas pelos 
jornais New York Times e 
Wall Streat Journal e con-
firmadas pelo Morgan. 

Gebauer, ex-negociador 
da dívida externa brasilei-
ra e responsável quando es-
tava no Morgan por em-
préstimos a América do 
Norte e do ,  Sul, abandonou 
ontem o cargo que ocupava 
na Drexel Burnham Lam-
bert, após tomar conheci-
mento das denúncias. Con-
tudo, um porta-voz Dre-
xel afirmou que a investi-
gação feita pelo Morgan 
"n-ao tem qualquer rela-
ção com suas atividades na 
Drexel". E acrescentou: 
"Checamos cuidadosamen-
te suas çredenciais e rece-
bemos excelentes referên-
cias sobre seus 22 anos de 
trabalho no Morgan". 

As notícias vindas de No-
va Iorque deixaram a Area 
Externa do Banco Central 
simplesmente perplexa. 
Ex-vice-presidente senior 
do Morgan para a América 
Latina e profundo conhece- 

Ex-negociador da dívida,Gebauer é acusado de desviarUS$ 6 mi 
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anunciar, em boletim téc-
nico interno, a fuga de 14 
bilhões de dólares do Bra-
sil, o Governo brasileiro 
não pode aceitar passiva-
mente a citação de depõsi-
tantes do País no novo es-
cândalo. 

Para obter informações, 
o Banco Central recorrerá 
ao Fed e, se necessário, à 
Justiça de Nova Iorque pa-
ra que o Morgan atenda ao 
pedido brasileiro. A .area 
financeira acha que o im-
portante é que casos de 
polícia no exterior não le-
vantem suspeitas sobre a 
administração da dívida 
externa do País, embora o 
Governo também esteja in- 
teressado em pistas con- 

ttkàíl eretas sobre depósitos Bracher quer saber quem sào os dorrentistas 	mantidos no exterior por 
dor do Brasil, Gebauer pre- to, o Drexel Burnham Lam- brasileiros. 
sidiu o comitê de assesso- bert, Gebauer voltaria a 	Pela própria posição de 
ramento dos bancos credo- circular pelos gabinetes do Gebauer na estrutura do 
res na fase 1 de renegocia- poder, em Brasília, na se- banco norte-americano, in-
ção da dívida brasileira. mana que vem. Após o es- clusive como homem de 
Como nos Estados Unidos, touro do escândalo, é pro- confiança do todo-poderoso 
o ex-vice-presidente do vável que, na próxima se- do 'Morgan, Lou Prestón, 
Morgan — até agosto do mana, o ex-dirigente do poucos acreditam que o ca-
ano passado — cultivou Morgan e ex-renegociador se Gebauer esteja restrito 
círculo de amigos e inimi- da dívida brasileira não se- aSs 6 milhões de dólares de 
gos no Brasil. Entre os ja mais bem-vindo ao Bra- desfalque das contas de 
amigos, constam ex- sil. 	 brasileiros. Afinal,:,sem 
ministros e ex-presidentes 	Amizade e surpresa à chegar à sombra do Mor- 
do Banco Central e tam- parte, ó Banco Central pre- gan, uma instituição norte-
bém membros da atual tende, até por dever de americana ao pé da letra, a 
equipe econõmica do Go- ofício, saber os nomes dos Suframa (Superintendên-• 
verno. brasileiros que mantinham cia da Zona Franca de Ma- 

Já como simples dirigen- conta no Morgan e acaba- naus) registrou o desvio de 
te de um banco de investi- ram envolvidos no caso Ge- 60 milhões de dólares na 
mento voltado para os bauer. Pouco mais de dois melhor hipóteses, ou 200 
países em desenvolvimen- meses do próprio Morgan milhões de dólares. 


